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O estresse térmico é um dos principais limitantes da eficiência produtiva na bovinocultura leiteira, 

sobretudo em regiões tropicais e subtropicais. A combinação de altas temperaturas ambientais e 

elevada umidade relativa compromete os mecanismos de termorregulação das vacas, resultando em 

alterações fisiológicas e comportamentais que impactam a produção de leite, a eficiência reprodutiva 

e a qualidade de vida dos animais. Nesse contexto, a observação sistemática de indicadores 

comportamentais é uma estratégia relevante para identificação precoce de desconforto térmico no 

rebanho. Entre os principais sinais comportamentais associados ao estresse térmico destacam-se o 

aumento da frequência respiratória, maior permanência em estação, redução do tempo de ruminação, 

diminuição do consumo de matéria seca e aumento da ingestão de água. Ademais, há maior busca do 

animal por áreas sombreadas, proximidade a fontes de ventilação, além de aglomeração próxima a 

bebedouros. Ressalta-se que a redução da ruminação e da ingestão alimentar do animal está 

relacionada à tentativa de diminuir a produção interna de calor metabólico, o que pode levar ao 

comprometimento do balanço energético e maior suscetibilidade da vaca a distúrbios metabólicos. 

Salienta-se que as respostas comportamentais ocorrem de maneira progressiva e podem anteceder 

quadros mais severos de hipertermia e perdas produtivas significativas. A incorporação de tecnologias 

de agricultura de precisão tem ampliado a capacidade de análise desses parâmetros, por meio de 

sensores de atividade, colares de monitoramento de ruminação e sistemas automatizados de coleta de 

dados comportamentais em tempo real. Essas ferramentas permitem análise individualizada, 

identificação de padrões anormais e tomada de decisão mais rápida quanto à implementação de 

medidas como ajustes na ventilação, sombreamento, resfriamento evaporativo, manejo alimentar e 

adequação da densidade animal. A utilização integrada de indicadores comportamentais e estratégias 

de manejo ambiental contribui para a redução de perdas produtivas e para a melhoria das condições 

de bem-estar, permitindo intervenções mais assertivas frente às variações climáticas. Dessa forma, o 

monitoramento comportamental do rebanho é essencial para otimizar a ambiência e preservar a saúde 

das vacas leiteiras em diferentes sistemas de produção. 
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